O Prêmio Nobel e os Cães ( 6o texto)

Teriam lido John Maxwell Coetzee, o Prefeito desta cidade, o Secretário de Saúde e a Gerente do Centro de Controle de Zoonoses de Belo Horizonte? Sei que o Prefeito possui um exemplar de seu livro "A vida dos animais", mas tê-lo, não é o mesmo que lê-lo.


Coetzee - pronuncia-se "Câtsía"- escritor sul-africano ganhador duas vezes do cobiçado prêmio britânico Booker Prize e, semana passada, do Nobel, certamente não gostaria de conhecer a Câmara de Gás do Centro de Controle de Zoonoses. Esta Câmara mortuária, limita-se a um quarto escuro e sem janelas ligado a um motor desregulado de carro que emite um gás não resfriado que envenena lenta e oficialmente nossos indefesos cães de rua.


A obra deste escritor, simplesmente maravilhosa, ironiza o excesso de racionalismo do mundo ocidental de forma cáustica e impiedosa. Dono de fina escrita, oferece sempre um espaço aos bichos, ao mesmo tempo criticando os animais humanos e suas relações de dominação para com os animais tidos por eles como "menores". Conhecê-lo nos leva a examinarmos com agudeza uma constelação de porquês.


Porque a crueldade com os animais deve prevalecer na Saúde Pública, havendo outras saídas inclusive mais eficientes? Haverá alguma lei medieval obrigando o homem de ciência a pisotear os animais ? Porque o trabalho que se diz científico, é pela morte e não pela vida? 


A resposta poderia ser falta de cultura e sensibilidade, tendência à mediocridade e ao fisiologismo, incompatibilidade com o humanismo e com a criatividade e até uma certa arrogância machista: -"Olhem como eu pego e mato!". 


Eu diria no entanto, que é fundamentalmente descuido com o que é delicado (a vida é algo muito delicado), um acordo tácito com a violência em seus detalhes mais grosseiros e nada sutis.

Coetzee tem em um de seus personagens, David, um cinquentão que opta por ser o coveiro dos cães de uma estranha sociedade denominada "Bem-Estar Animal". Este senhor, que foi se desviando do cotidiano humano por uma seqüência de mal-estares que ia provocando à medida que tomava atitudes muito próprias, quer cuidar ele mesmo da incineração dos cães mortos.

 Acredita que deixá-los junto ao lixo hospitalar, aos refugos de curtume ou à carniça coletada da beira da estrada imporia uma situação de desonra para com estes cachorros, daí o título de um de seus melhores livros "Desonra".


Ele, o perseguido David,à semelhança da Geni de Chico Buarque de Holanda, também tem os seus caprichos. Não deixará os corpos daqueles desvalidos cães serem manipulados de maneira desrespeitosa pelos funcionários do Hospital, onde fica o forno crematório. Terão um final digno, ele se encarregará disto.


Os livros de Coetzee denunciam a frieza, o descaso e a impunidade com os quais os homens tratam os animais.A sociedade mineira não mais suporta a forma como os nossos animais de rua são tratados. Correntes sul-africanas e mineiras se entrelaçam, testemunhas que são de uma desumanização que se expande em espiral.


Eu o convido, belo J.Maxwell Coetzee, em nome dos cães de rua de Belo Horizonte, a conhecer esta cidade nem sempre serena e isenta de dióxido de carbono. Sua vinda poderá ter a virtude de trazer a dúvida àqueles que até agora hesitam em duvidar.

